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A primeira sessão inaugural foi no Teatro Municipal com a 
conferência do Dr Antonio de Alcantara Machado que discorreu sobre 
o Modernismo. Foi saudado pelo Dr Lino de Moraes Leme.

A primeira diretoria do Centro• ficou assim constituída: 
Presidente: José Ayrosa Galvão, Vice-presidente: Carlos Francisco de 
Paula, Secretário: Celso Ferraz de Camargo, Primeiro secretário: Ruth 
Dantas Villela, Segundo secretário: Ana Sampaio Freire, Tesoureiro: 
Benedito Rosa de Miranda, Orador: Dr Paulo Lobo, Conselho Fiscal: 
professores, Eugênio Zerbini, Benedita da Silva Costa e Joaquim Braga 
de Paula, Assistente Eclesiástico: padre Emílio José Salim, sem dúvida 
a alma do Centro, pelo seu empenho em abrir novos caminhos, estimular 
estudiosos e acima de tudo, dar alento criativo a tudo e a todos que o 
cercavam 8. 

O Centro mantinha um quadro associativo dividido em cinco 
categorias a saber: -efetivos (professores), correspondentes - (pessoas 
que residiam fora e se interessavam pelo Centro) - honorários - (pessoas 
merecedoras dessa homenagem)-beneméritos - (aqueles que contribuíam 
com uma importância pecuniária) e - assistentes - (pessoas não portadoras 
de diplomas acadêmicos e não exercendo nenhuma atividade no 
magistério)" 

Algumas regalias eram proporcionadas aos sócios efetivos 
como assistência médica, odontológica, jurídica e farmacêutica. Para 
participar da entidade, os sócios assistentes teriam que se submeter aos 
Estatutos e ao estudo criterioso da Religião e Ciências como Filosofia, 
Sociologia, História e Literatura. 

Os sócios inicialmente em número de 250 elegiam a Diretoria 
com um mandato de três anos e tinham que obedecer aos Estatutos, aos 
postulados da Igreja Católica e comungar pelo menos uma vez ao ano 
por ocasião da Páscoa dos Intelectuais. As reuniões da Diretoria eram 
realizadas na última segunda-feira de cada mês. 

Iniciativa do padre Salim, como vimos, o Centro representou 
o segundo esforço (o primeiro foi o Centro de Ciências, Letras e Artes,
fundado em 1901) bem sucedido para agremiar, na cidade, homens de

cai Foram também presidentes do CCI: Ernesto Kuhlmann, Gumercindo Guimarães 
e Aníbal de Freitas. 





118 

Exegese da Bíblia (padre Agnelo Rossi), Filosofia (padres Agnelo 
Rossi e Hilário Ferraz Coelho), Atualidade Jurídica (Plínio Correia de 
Oliveira). 

Além dos cursos propriamente •ditos, o CCI promoveu a 
vinda de conferencistas. Só para citar alguns deles, tivemos entre nós: 
Dr. Antonio de Alcântara Machado (1931), Havin de Matos (1932), Dr 
Manoel Victor de Azevedo (1932), Dr. Carlos A. Barbosa de Oliveira 
(1933 e 1934), João Toledo (1933), Dr. Antonio Cezarino (1933), Dr. 
José Carlos de Ataliba Nogueira (1935, 1937, 1939, 1941), Plínio 
Correia de Oliveira (1936), Dr. Altino Arantes (1938), Dr. Borges Vieira 
(1939), Alceu Amoroso Lima (1939). Muitas destas conferências, 
devido ao grande afluxo de público foram realizadas no Teatro Municipal, 
no Clube Semanal de Cultura Artística e no salão do Centro de Ciências, 
Letras e Artes. 

Dos cursos e conferências proporcionados pelo CCI dois 

professores se destacam como os seus maiores incentivadores: Dr. José 

Carlos de Ataliba Nogueira e o padre Agnelo Rossi. 

O Dr. José Carlos de Atalíba Nogueira nasceu em Campinas 

em 1901. Fez o curso primário nesta cidade, estudou no Seminário 

Episcopal de Pouso Alegre, Minas Gerais, e completou os seus estudos 

secundários no Ginásio Diocesano Santa Maria de Campinas. Mais tarde 

ingressaria na Faculdade de Direito do Largo de S. Francisco, onde se 
formaria em 1925. 

Dentre as suas inúmeras atividades destacaríamos: professor, 

jurista, jornalista, além de ocupar cargos relevantes como deputado 

federal por S. Paulo e também Secretário da Educação por este Estado. 

Suas conferências no CCI marcaram época pelo sua imensa 

cultura e pelo vigor de suas teses. Os temas foram os seguintes: O CCI 

no seu quarto aniversário ( 1935), Princípios básicos da Constituição 

de 10 de novembro de 1937 (1937), O Bispo D. Nery (1939) e 

Cinqüentenário da Rerum Novarum (1941). 

Atalíba Nogueira escreveu bastante, tendo deixado numerosa 
obra de Direito e História (o seu livro sobre Antonio Conselheiro e 

Canudos é um belo estudo sobre este personagem). 
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Os últimos anos de sua existência exitosa, passou-as 

tranqüilamente na sua chácara na Estrada da Rhodia, Distrito de Barão 

Geraldo onde recebia os amigos para um bate papo. Faleceu em S. Paulo 

a 22 de outubro de 1983 11
. 

Outra figura exponencial do CCI e braço direito de cônego 

Salim foi o padre Agnelo Rossi. Natural de Joaquim Egydio onde nasceu 

em 1913. Depois de seus estudos primários, ingressou no Seminário 

Diocesano Santa Maria. Pouco depois faria seus estudos de Teologia na 

Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma onde se ordenaria sacerdote, 

em 1935, com a tese Protestantismo no Brasil 12
. 

Na volta ao Brasil muito ajudou o cônego Salim no CCI. 

Foram memoráveis os dois cursos dados por ele. O primeiro sobre 

Iniciação Filosófica ( 1945) e o segundo sobre Filosofia do Comunismo 

(1946) 13
, praticamente os últimos dados no Centro. 

Sua participação na fundação das Faculdades Campineiras 

foi fundamental para que estas se transformassem depois na Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. 

Em 1956 foi sagrado bispo de Barra do Piraí, Estado do Rio 

de Janeiro. Pouco depois foi bispo de Ribeirão Preto e S. Paulo. Em 1965 

foi elevado à púrpura cardinalícia pelo papa Paulo VI. 

Na década de 70 foi chamado a colaborar no Vaticano 

desempenhando várias funções administrativas relevantes como, por 

exemplo, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. 

Visitou 98 países e foi um dos principais críticos da Teologia da 

Libertação, sempre apresentando documentos contra os progressistas 

da Igreja. 

Faleceu a 21 de maio de 1995 em Helvetia, bairro de suíços, 

no município de Indaiatuba 14
. 

1"1 Lapa, José Roberto do Amaral. Ataliba Nogueira. Correio Popular, 17/11/1983.
1121 O padreAgnelo Rossi teve um papel saliente como polemista contra o 

protestantismo vendo nele "uma heresia e uma variante "errada" do Cristianismo. 
Vide de sua autoria, Diretório Protestante no Brasil, Campinas, Tipografia 
Paulista, 1938. 

1131 Editado em 1947 pela Editora Vozes, de Petrópolis, como o mesmo título. 
1141 Costa, Maria Teresa. O menino esforçado que serviu seis papas. Correio 

Popular, 23/05/1995. 
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do teor das conferências sobre Escola Nova realizadas no CCI e 

proferidas pelo monje beneditino, D. Havin de Matos em 1932 e pelo 

pedagogo João Toledo, em 1933. Estes educadores apontavam o perigo 

de que a interferência do Estado pudesse'levar ao monopólio do ensino. 

As linhas mestras destas conferências eram o combate ao laicismo e a 

co-educação por ferirem princípios da filosofia educacional católica. 

A "AÇÃO CATÓLICA" E O CCI 

Após a promulgação da Constituição de 1934, criou-se um 

vazio na atuação política da Igreja, quando a Liga Eleitoral Católica 

perdera sua utilidade, mormente nos trabalhos do período eleitoral. 

Em 193 5 vai ser criada a Ação Católica que terá a tarefa de 

militância apostólica, formada por leigos em âmbito nacional, 

estabelecendo radical separação entre a esfera pública e a esfera privada 

da vida. Os leigos com um pé na instituição religiosa e com outro no 

mundo profano, através do trabalho profissional, ocuparam posição 

estratégica para estabelecer os primeiros contatos e implementar a 

presença da Igreja em áreas não atingidas pelo sagrado. 

Nas grandes cidades, as transformações foram mais profundas. 

Aí criou-se um espaço não religioso, no mundo dos negócios, nas 

fábricas, no campo intelectual e político em que a Ação Católica 

encontra seu terreno privilegiado e onde os intelectuais recrutados para 

ela exercem função crucial. 

Os anos de 1922 a 193 5 foram ricos de inciativa como a 

criação da revista A Ordem e do Centro D. Vital, o surgimento de 

leigos e as figuras de D. Sebastião Leme e de Alceu de Amoroso Lima. 

Tudo isso traria como conseqüências, muitas conversões e uma 

espontaneidade nas adesões 18
. 

Logicamente que estas idéias teriam grande ressonância em 

Campinas a ponto da Ação Católica local contar com um jornal Voz da 

Juventude e uma livraria (Imaculada) especializada em livros religiosos, 

como também no CCI, mormente depois da conferência proferida pelo 

(181 Beozzo, José Oscar, A Igreja ... op. cit. p. 323. 






